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			NOTA DO AUTOR

			A história que deu lugar ao título “A ESTRANHA MORTE DE LEONARDO” é baseada em factos verídicos que me foram relatados durante um serão passado no Rio de Janeiro, onde o tema da conversa, a partir de determinado momento, se centrou nos fenómenos da espiritualidade e tudo o que a rodeia.

			Apesar de romanceado, tive a preocupação de transmitir, com a maior veracidade possível, tudo o que nessa noite foi revelado, sem todavia omitir o que quer que fosse.

			Apenas os nomes dos personagens não correspondem à realidade.

			Propositadamente, em alguns momentos, a linguagem dos personagens brasileiros, ou seja, o seu português do Brasil, foi transcrita o mais fielmente possível, de modo a torná-las mais autênticas.

			Qualquer semelhança com outra história idêntica, é pura coincidência.

			O autor não segue o acordo ortográfico

		

	
		
			I

			Carlos vagueava pelas ruas do Rio de Janeiro. Embora conhecesse a cidade como a palma das suas mãos, andava às voltas dando a ideia de estar perdido. A sua cabeça não parava de reflectir no que acabava de escutar, transmitindo-lhe a estranha sensação de não saber o que fazer.

			«Isto não pode ser verdade! Tenho que manter a calma e pensar, não me posso deixar levar por emoções descontroladas» – dizia para consigo.

			Enquanto mantinha este auto diálogo, inconscientemente aproximou-se da casa de Renata, sua velha amiga, grande companheira de todas as horas, a qual era responsável por uma parte significativa das alterações ocorridas ultimamente na sua vida. Ao chegar ao prédio ficou especado junto à porta onde, como de costume, o senhor Nelson estava de faxina. 

			– Bom dia Dr. Carlos, está tudo bem com o senhor doutor? Parece um pouco esquisito – atalhou.

			– Bom dia sô Nelson. Não se passa nada, está tudo bem. E o senhor como vai? 

			– Tudo legal, tudo jóia. Não me posso queixar.

			– Sô Nelson, Dona Renata está em casa?

			– Está sim, doutor. Pode subir.

			Carlos hesitou. Desconhecia qual seria o astral de Renata naquele dia e talvez nem estivesse com paciência para o ouvir. Mas que tinha ele a perder? Nada. A sua já longa amizade nunca seria abalada por uma visita inesperada e muito menos quando o motivo assim o justificava.

			Apanhou o elevador e uma vez à porta do apartamento, com o coração acelerado, tocou à campainha. 

			Abriu a porta a empregada que o conduziu para a sala.

			– Doutor Carlos, é só um minuto que Dona Renata vem logo.

			– Obrigado.

			Estava a acender um cigarro quando é surpreendido pela entrada de Renata.

			– Carlos, meu querido, que agradável surpresa! Ainda bem que veio – exclamou Renata, dando – lhe um forte abraço e um beijo no seu jeito habitual pouco ortodoxo, mas sincero, perguntando:

			– A que devo a honra desta visita? 

			– Renata… Bem… Nem sei por onde começar.

			– O que se passa? Aconteceu alguma coisa de grave? Diz-me!

			– Aconteceu – disse, baixando o tom da voz.

			Carlos, incapaz de estar quieto, andando de um lado para o outro, começou a lembrar-se do que o levara até ali, cinco anos atrás, das conversas anteriormente havidas, de quando um dia Renata, de brincadeira, lhe dissera para ir consultar alguém que o poderia ajudar, de tudo o que se passara com ele durante aqueles últimos anos.

			***

			Cinco anos antes…

			A súbita morte, por acidente, do seu primo Leonardo, que além de seu primo era o seu melhor amigo, tinha alterado profundamente o seu estado de espírito.

			Havia seis meses que a mesma ocorrera e desde então Carlos tornara-se noutra pessoa. Mais reservado, nervoso, descuidado com os seus negócios, tendo abandonado até os seus passatempos preferidos. 

			Apesar deste estado psíquico, de que tinha perfeita consciência, achava que havia qualquer coisa de errado naquilo tudo. Eram demasiadas quebras que não encaixavam na sua maneira de ser. 

			Resolvera, tal como agora, visitar Renata a fim de obter o contacto da Neuza, “a tal pessoa” que o poderia ajudar.

		

	
		
			II

			Neuza era uma mulher de trinta e poucos anos, muito morena, possuidora de uns olhos verdes cativantes, um sorriso encantador, estatura média, um pouco forte e de uma simpatia contagiante. Desde muito nova que se ligara ao estudo dos astros, do Tarôt, e de outras componentes nesta área, tornando-se numa das mais prestigiadas cartomantes do Rio, sendo precisos meses de espera para obter uma consulta sua, salvo raras excepções. Carlos fora uma delas. Em apenas duas semanas conseguiu hora para falar com a Né, como gostava de ser chamada, recusando qualquer tratamento cerimonioso.

			Carlos compareceu à hora exacta, enervado, digamos mesmo que bastante enervado, mas decidido a fazer todas as perguntas que julgasse importantes – havia até tomado alguns apontamentos, não fosse esquecer algum detalhe.

			– Então o que é que o trás por cá? – perguntou Né.

			– Não sei bem por onde começar, mas…

			– Se veio cá – interrompeu – não vale a pena esconder nada. O meu papel é tentar ajudá-lo; se não me contar todos os pormenores, sairá daqui tal como entrou. Digamos que é como ir a um médico. Ocultando onde lhe dói, este não o pode medicar convenientemente.

			– Bom, o meu problema é o seguinte. Desde há cerca de seis meses que tudo na vida me corre mal. Morreu o meu melhor amigo e primo, os negócios vão mal, eu não me sinto bem. E para ajudar, o meu sogro, que é divorciado, anda meio apalermado com uma nova conquista que não deve ser boa rês e só tem causado problemas. Parece que o mundo está a desabar sobre nós.

			– Calma – recomendou Né. Cada coisa em seu lugar. Não podemos analisar tudo ao mesmo tempo. Vamos separar as águas e, peça a peça, ver o que se passa.

			Né iniciou então a sessão. Apesar de já lhe terem passado milhares de casos pelas mãos, este, para além de invulgar pela sua complexibilidade e gravidade, iria mexer com ela pois era impossível esquecer o que estava para vir.

			– O seu primo foi morto!

			– Como?!

			– Está aqui nas cartas, e as cartas não mentem. Foi uma mulher, e bastante próxima… A razão prende-se com dinheiro, amores… O seu primo estava separado? 

			– Não, mas era como se estivesse. Leonardo falou-me do assunto mais do que uma vez e referiu que já não existia nada entre ele e a mulher; estava tudo terminado havia muito. Era só fachada e um inferno; já nem relações tinham. Recentemente havia decidido pôr um ponto final no assunto e resolver a questão definitivamente. O problema era ela, que casou por interesse e não aceitava de jeito nenhum que tal acontecesse. É uma pessoa sem princípios, super materialista e que não olha a meios para alcançar os fins.

			– Pois meu filho, é que não olhou mesmo. E o desfecho já sabe qual foi. O acidente não foi “acidente”, foi provocado por ela. Como é mesmo o seu nome?

			– Noémia – respondeu Carlos, quase sem voz, meio confuso com o que acabava de ouvir, insistindo – Foi ela? A Noémia? Mas como é possível?

			– Nem você imagina o que eu aqui vejo. Neste mundo o que há mais é gente tentando sacar do próximo, gente que só pensa em fazer mal, em estragar a vida dos outros. Por vezes isso dá-lhes um prazer tremendo.

			Então no que diz respeito a casamentos realizados, ou melhor, conseguidos através de subterfúgios (amarrações) a lista é vastíssima. Não lhe passa pela cabeça… De mulheres para homens e vice-versa. 

			Repentinamente inúmeras imagens se apoderaram de Carlos. Histórias e episódios que Leonardo lhe confidenciara, discussões a que havia assistido, reacções estranhíssimas da Noémia ao longo de todos aqueles anos. O seu comportamento durante a cerimónia fúnebre – um escândalo comentado em surdina –, o afastamento que ela mantinha da família e que eles atribuíam à diferença de classes sociais, um sem número de coisas para as quais sempre se arranjava uma desculpa válida e salvadora. Chegava à triste conclusão que tudo se baseava na sua falta de carácter e no seu cinismo – aliás igual à mãe a quem apelidavam de “a bruxa” – e só de pensar nesta palavra, começava a transpirar, acompanhado simultaneamente de suores frios.

			Meio atordoado, quase a gaguejar, perguntou: 

			– Bom, e agora?

			– Agora temos que ir ver todos os pormenores.

			Sem perder um minuto continuou o ritual das cartas, e à medida que o tempo ia avançando, mais complicada ia ficando a situação, mas também mais interessante. Pelo menos para ela, ao contrário de Carlos que cada vez empalidecia mais, sem saber o que dizer ou fazer.

			Após quase três horas de consulta, Neuza tinha apenas analisado a morte de Leonardo. Todos os outros assuntos não puderam ser abordados e ficaram esquecidos. 

			– Tem que cá voltar. Poderá ser quarta-feira às dez horas?

			– Por mim está bem – exclamou Carlos, quase como um robô.

			– Vamos tentar ver tudo o resto. Tem que vir calmo. Acha que é capaz?

			– Claro que sim.

			– Tá, então até quarta.

			– Até quarta. Boa tarde.

			Carlos saiu para a rua pensando se terminara de assistir a um filme de ficção, de terror ou se, por qualquer motivo desconhecido, estaria a delirar. Infelizmente conhecia bem a resposta, recusando-se no entanto a aceitá-la.

			Precisava de desabafar com alguém. Mas com quem? Com Renata era um pouco prematuro, e além disso preferia só abordar o assunto quando este tivesse chegado ao fim. Pensou em Viviane, a ex-namorada de Leonardo, amiga desde sempre – veio-lhe então à memória que quando apareceu a Noémia, era ela exactamente a namorada de Leonardo, tendo o namoro terminado sem ninguém perceber o porquê – . Apesar de tudo isto, não era lógico ir falar do assunto com ela. Depois de muito pensar restou-lhe a irmã, Vera. 

			Vera era uma pessoa de uma bondade incrível, fora do normal, sobretudo no meio social a que pertencia. Toda a sua vida dedicara-se a ajudar crianças desfavorecidas, famílias carenciadas, a apoiar projectos de solidariedade. O contacto com este meio, totalmente desconhecido para ela e sua família, abriu-lhe os olhos para novas realidades, inimagináveis até então. Uma delas foi exactamente o espiritismo, o candomblé, as Mães de Santo, a cartomancia, a magia negra, enfim tudo aquilo relacionado com o misticismo trazido de África, e tão grato a esse estrato social. Vera apaixonara-se por completo por estes rituais, iniciando o estudo aprofundado das ciências ocultas e afins. Apesar de o fazer apenas e somente por prazer, a verdade é que sempre que tal lhe era possível assistia a cerimónias e a rituais, não deixando de aprender tudo o que lhe fosse permitido com os médiuns, as cartomantes, ou com as Mães de Santo. Curiosamente a única pessoa que a escutava em casa, e com que tinha conversas de horas, era justamente Carlos, apesar de ser um pouco céptico.

			Era agora a vez de este pedir à irmã que o escutasse. Consciente do “perigo” que corria, mal chegou ao lar, acercou-se dela e disse-lhe:

			– Vera, preciso de falar consigo. É urgente.

			– Fala. Sou toda ouvidos. Sabe que pode contar sempre comigo.

			Carlos iniciou então um discurso de mais de uma hora, sem nunca ter sido interrompido. Vera permanecera em silêncio, utilizando apenas as linguagens gestual e facial, um franzir de testa, um coçar da cabeça ou um abrir a boca de espanto. 

			A descrição havia sido minuciosa e detalhada, sem faltar um pormenor que fosse. Carlos revivia cada instante passado em casa da Neuza e descrevia-os com a precisão de um bom relógio suíço.

			Por fim, perguntou à irmã:

			– Você acha isto possível, Vera?

			Permanecendo esta em silêncio, passados alguns segundos, que para ele pareceram horas, interrogou-a de novo:

			– Então não me responde? Está pensando que enlouqueci?

			– Não, Carlos, você não está louco. O mundo sim, esse está demente. Sabe, enquanto me esteve a contar toda essa história, eu revivi centenas, milhares de histórias parecidas ou até talvez iguais. Mulheres que “amarram” os seus maridos, mulheres que matam as amantes dos maridos, mulheres que matam os próprios maridos, filhos que matam os pais, homens que destroem negócios … Olha, eu nem sei o que te dizer. Mas há uma coisa que eu te posso afirmar, isso não é impossível, e se foi a Neuza que o disse, então é verdade. Você sabia que ela é uma barra nessa matéria? Todo o mundo fala dela, até na Bahia. Há uma outra coisa que eu tenho de lhe referir; este assunto não pode sair daqui. Você não pode falar disto a ninguém, porque isso é muito perigoso. Promete-me?

			– Prometo – disse Carlos, fitando a irmã com ar desconfiado, acrescentando – Só não percebo é porque é perigoso falar do assunto; se o Leonardo já morreu, qual o problema de contar para a polícia?

			– Não seja ingénuo. Que provas vai apresentar na polícia ou no Tribunal? O depoimento da Neuza? O testemunho de quem fez o “trabalho”? Veja bem: a Noémia mandou matar o Leonardo. Segundo você me contou a razão para tal foi de ordem económica e de certa forma também sentimental. Uma vez que o Leonardo se ia separar e pedir o divórcio, sendo casados com separação de bens, tudo aquilo que o Leonardo possuía seria dele. Tendo morrido como seu marido, é ela a herdeira. A Neuza falou que o casamento deles já foi trabalhado por ela, nunca tendo havido amor da parte dela, apenas interesse (não esqueça a situação económica dos tios), mas é muito duro para uma pessoa como a Noémia poder ser trocada por outra, sobretudo se essa outra é a verdadeira paixão dele, não foi isso que você me contou uma vez? Agora pensa bem: a Neuza falou que havia muito para explorar, que a acção dela não visava só o Leonardo, que o trabalho feito era muito bom e, o que é grave, baseado em magia negra. Quem faz uma coisa destas é uma pessoa má, uma pessoa vingativa. Se você fosse levantar o véu deste assunto, Carlos, você… você era um homem morto. Esquece.

			– Esqueço como? Ela matou o meu melhor amigo, o meu primo. Ele era o irmão que nunca tive. Você não entende isso?

			– Entendo perfeitamente – respondeu Vera, adiantando –. Ele também era meu primo. E também enxergo que você precisa de estar vivo para evitar futuras situações como esta. Isso sim é possível. É aí que tem que concentrar todas as suas energias. Conte comigo para o que for preciso. Sabe que conheço muita gente lidando com este tipo de coisas e algumas devem-me grandes favores. A partir deste momento você deixou de estar só.

			Carlos refugiou-se no seu quarto quase tão confuso como quando chegara a casa. Tinha conhecimento de um homicídio, sabia quem era o autor, e nada podia fazer. Pior do que isso era saber que teria de viver, para sempre, com essa angústia dentro dele. Ter que encarar a “priminha” que nunca suportara, o que aliás era recíproco, com um sorriso nos lábios, “pancadinhas” nas costas e frases do tipo “coitada”, “que desgraça que se abateu sobre você”. Resumindo, ter de levar uma vida dupla para salvar a pele. Enquanto isso, a pseudo viúva afogava as suas mágoas nas discotecas e bares da moda, soltando risos e gargalhadas, talvez para espantar a “tristeza”.

			“Velhaca!” – bramia.

			Tendo perdido por completo o apetite para jantar, resolveu deitar-se e tentar dormir, disfarçando o seu stress e ansiedade pelos dias que faltavam ainda para a nova consulta.

			Desculpou-se junto da família, alegando uma forte enxaqueca.

			Depois de uma noite de insónia, agitada, e em que nos poucos momentos que havia dormido sonhara todo o tempo com os acontecimentos da véspera, Carlos, enquanto tomava o pequeno-almoço, foi chamado a atender o telefone.

			– Alô, quem fala? – perguntou.

			– Sou eu – respondeu Viviane.

			– Viviane? Não esperava ouvi-la. Como vai? Tudo bem?

			– Tudo. A si não lhe pergunto, porque imagino o que está passando. Mas à parte isso, como vão todos? Estou-o achando muito em baixo.

			– Não é nada demais. Passei mal a noite, com uma insónia terrível, apenas isso.

			– Carlos, eu gostaria de falar consigo de um assunto, mas tem que ser pessoalmente e em particular. Acha que poderíamos nos encontrar, amanhã ou depois?

			– Lógico que sim, Viviane. Que tal amanhã no Iate Clube às duas da tarde?

			– Por mim está óptimo.

			– Até amanhã então. Um beijo.

			– Outro.

			Carlos voltou para a sala de jantar pensando no telefonema de Viviane. Que é que ela lhe quereria? Fazia tanto ano que deixara de ser íntimo da sua família. Apenas a encontrava esporadicamente. Uma vez, ou outra, almoçavam juntos, nada mais. «Certamente quer desabafar» – pensou.

			Foi com este turbilhão de ideias na cabeça que saiu para o escritório, onde o esperava um dia complicado.

			A sua família tinha negócios em várias áreas: imobiliária, indústria automóvel, agro-pecuária, fazendas de algodão e café. Carlos ocupava-se principalmente da parte imobiliária e sector agrícola. Leonardo estava no sector automóvel, partilhando também a imobiliária. Naquele momento era exactamente a imobiliária que lhe concentrava quase todas as atenções pois estavam terminando um grande investimento em Búzios, onde ainda teria de se deslocar nesse dia.

		

	
		
			III

			Búzios era um local para onde Carlos ia desde criança, longe de imaginar que um dia viraria moda. Apesar de ser uma criança nunca esquecera o brado que dera a visita, nos anos sessenta, da famosa actriz francesa Brigitte Bardot à antiga vila piscatória. Foi ela a responsável pelo “descobrimento” daquela estância balnear.

			Os seus pais eram proprietários de uma bela casa sobre a Praia da Ferradura, para além de várias outras propriedades que começavam agora a explorar. Ali sentia-se como em casa, e mais do que isso, sentia uma protecção estranha, que nunca havia conseguido explicar. Talvez porque conhecia bem toda a gente que lá morava desde sempre: os pescadores, as gentes do mercado, o povo de Búzios, que por ele nutriam grande amizade e carinho, devido à sua forma de ser – comunicativo, simpático, respeitador.

			Quando lá chegou sentiu uma tal paz de alma, que tomou de imediato a decisão de ficar para o dia seguinte. Juntava assim o útil ao agradável – poderia ver com mais atenção o desenrolar das obras e simultaneamente desfrutar daquela terra paradisíaca. Sem problema algum estaria no dia seguinte no Iate Clube à hora combinada.

			Esse compromisso e a estada em Búzios trouxeram-lhe à memória os incríveis momentos que ali passara durante a juventude com Vera e com Leonardo, com Viviane e a sua irmã Cinthia, com outra grande amiga, Bia (é verdade, que seria feito dela?). Recordou os passeios de barco, as quedas de Ski, as fugas no Buggy do pai, as noitadas a ouvir música, enfim todas as aventuras próprias de jovens com dezassete, dezoito anos, amigos e em férias. Decidiu prestar homenagem a esses tempos prometendo ir na manhã seguinte, bem cedo, dar um mergulho na sua praia favorita.

			A noite foi tranquila. Carlos passeou pela vila, visitou gente conhecida, locais familiares e por fim foi para casa, onde ficou a ouvir música e a contemplar o mar até de madrugada. 

			Foi-se deitar com um único pensamento: “existindo tanta coisa bonita e boa neste mundo, como era possível haver gente capaz de viver para o destruir. Não seria melhor, e mais fácil, querer partilhá-lo e desfrutá-lo?”

			Na manhã seguinte acordou visivelmente bem-disposto. Havia dormido lindamente e recuperado a fadiga provocada pela anterior noite de insónia. Assim que terminou os afazeres profissionais, regressou ao Rio, cheio de curiosidade pelo que a amiga lhe queria dizer. 

			O dia estava maravilhoso, cheio de sol, não demasiadamente quente, e o céu apresentava-se sem nuvens e de um azul lindo. O colorido dos barcos, o seu reflexo nas águas, a paisagem que se desfruta do Iate Clube, todo este conjunto contribuía para estarem reunidas as condições para um agradável almoço.

			À hora marcada compareceu Viviane. Pela sua cara via-se que não vinha eufórica e que nem mesmo as condições naturais existentes à sua volta contribuíam para melhorar esse estado de espírito.

			Depois de cumprimentar uma série de gente conhecida, foi ter com Carlos. Deu-lhe um beijo e agradeceu-lhe ter acedido ao seu pedido.

			– Que é isso! – exclamou Carlos, acrescentando – o seu pedido é uma ordem.

			– Obrigada – agradeceu de novo Viviane, agarrando-lhe no braço – Você é sempre um cavalheiro. 

			Sentaram-se no Bar e enquanto tomavam um copo de vinho, iam falando de tudo e de nada, sem que nenhum tocasse no assunto que os trazia ali, até que os chamaram para ocuparem a mesa.

			Carlos estava já um pouco intrigado com o que se pudesse passar, pois tratando-se Viviane de uma pessoa super extrovertida e faladora, mostrara-se reservada e de comunicação quase monossilábica. De qualquer modo resolveu não valorizar demasiado, poderia ser apenas um dia menos bom para ela. 

			Já sentados à mesa, Viviane olhou directamente para ele e disse:

			– Você deve estar a pensar porque é que pedi para lhe falar a sós. Antes de dizer o motivo, quero pedir-lhe que não interprete mal as minhas razões, tratando-se apenas de um desabafo meu, mas simultaneamente algo que tenho que partilhar com você que era como um irmão de Leonardo. Além disso eu sei que sabe muita coisa a nosso respeito porque ele me contava as conversas que tinham os dois. Daí eu ter resolvido abrir-me consigo.

			– Viviane, você sabe como o Leonardo e eu éramos amigos. Eu sei o quanto ele gostava de você. Aliás até hoje não consigo perceber porque não ficaram juntos.

			– É por isso mesmo – interrompeu ela –. E volto a pedir para que não interprete mal, nem as minhas palavras, nem o meu propósito.

			– Claro que não. Não nos conhecemos propriamente ontem e sei bem qual é o seu carácter. Você é uma pessoa boa. Pode falar, sem receios ou preconceitos.

			– Eu já há alguns anos que me aconselho com um orientador espiritual, sobretudo no que diz respeito aos negócios. É uma pessoa competentíssima, muito calma e que realmente me tem ajudado muito. 

			– Desculpe interromper, mas que tipo de pessoa é?

			– É um astrólogo. Já lá vou há mais de dez anos. É muito conhecido na nossa praça.

			– E o que é que isso tem a ver com o Leonardo? 

			– Calma. Mais ou menos há um ano atrás, o seu primo teve uma série de problemas profissionais. Lembra-se?

			Carlos respondeu afirmativamente acenando a cabeça, e começando a não achar piada nenhuma à orientação da conversa. Em pouco mais de quarenta e oito horas a sua vida começara repentinamente a girar à volta do mesmo tema. O que é que se estaria a passar?

			– Pois bem – continuou Viviane – um dia eu falei para o seu primo ir consultar o tal astrólogo, porque eventualmente poderia dar-lhe alguma orientação. De início mostrou alguma relutância, mas depois, e como a sua situação se mantivesse, acedeu. Marquei-lhe a entrevista e ele lá foi, bastante expectante e também desconfiado, diga-se. A consulta correu bem e logo que terminou ele telefonou-me dizendo que se queria encontrar comigo para me contar todos os pormenores, acrescentando que tinha excelentes notícias. Parecia outro, já com o astral em cima. Fiquei entusiasmadíssima, como é de calcular, e nessa mesma tarde fomos tomar um café.

			Antes de entrar nos pormenores dessa conversa, tenho que lhe contar algo que até talvez já saiba.

			Em vésperas do episódio que lhe vou relatar, o Leonardo procurou-me e tivemos uma conversa que eu nunca imaginei que viéssemos a ter. Disse-me que tinha cometido a maior asneira da vida dele ao não se ter casado comigo, que não sabia nem percebia como o não tinha feito, porque eu é que devia ter sido a mãe dos seus filhos – que ele adorava – mas que naquele momento estava ali para me pedir desculpa por tudo o que me fizera sofrer e, como eu me havia separado havia pouco tempo, para me dizer que talvez pudéssemos finalmente ser felizes.

			Imagine como eu fiquei. Por um lado radiante, mas por outro sem saber o que dizer, talvez com medo de voltar a ser magoada. Só que a partir desse dia nada foi como dantes. Aliás devo acrescentar que o seu primo ao longo destes vinte anos de casamento nunca deixou de me visitar, de se preocupar comigo, com a minha família, de desabafar, de me contar as suas alegrias e tristezas. Ele era um livro aberto para mim.

			– Eu sei disso – retorquiu Carlos. Leonardo contou-me essa conversa que teve consigo e de como estava feliz. Foi um grande peso que lhe saiu de cima e que o fez sentir-se renascer. O único aspecto que me ocultou, em parte, foi esse constante contacto que vocês tinham, e digo em parte porque ele dava-me notícias suas com uma certa assiduidade apercebendo-me então de que ele tinha falado consigo. O que nunca imaginei foi que tivesse continuado assim tão vivo depois do casamento dele com aquela jararaca.

			– Porquê jararaca? Não gosta dela?

			– Sabe bem que não. Desde o primeiro instante. Foi na hora, olhei para ela e não gostei dela. Não me pergunte porquê, simplesmente não gostei. O Miguel sabe disso. Estávamos juntos e comentei com ele. Ainda outro dia me falou no assunto. Aliás é recíproco, porque ela detesta-me.

			– Eu sei. O Leonardo falava-me disso, ao ponto de por vezes ir ter consigo às escondidas para ela não lhe fazer cenas.

			– Essa não sabia.

			– É natural que ele não lhe contasse de modo a que as coisas não piorassem.

			– Talvez…

			– Mas voltando à vaca fria – disse Viviane – você pode não acreditar, mas ele esteve em minha casa na véspera do casamento e logo após a lua-de-mel voltou lá. Mais, quase todas as semanas telefonava ou aparecia. Nunca, até ao dia da sua morte, deixei de ter contacto com ele. Mas a verdade é que não conseguia libertar-se e a coisa foi-se adiando até às vésperas do seu falecimento, quando ele me contou o “plano” que tinha construído para finalmente (palavras dele) se separar e vir viver comigo.

			– É verdade, porque ele também me contou. E o astrólogo, no meio disto tudo. Qual é o papel dele?

			– Já lá volto. O Leonardo contou-me que ele lhe dissera que a sua vida profissional se ia recompor por completo, indicando-lhe datas (que se vieram a confirmar) e que também a vida sentimental estava no bom caminho, agora que estava separado (o Leonardo disse-lhe que tal ainda não se verificava, tendo o astrólogo respondido que a sua afirmação se baseava nos sentimentos do Leonardo e não na realidade “social” da questão). O seu primo veio de lá cheio de força, com uma alegria como há muito não lhe via e isso deu-me também muita força, ao ponto de ter marcado igualmente uma nova consulta para mim. 
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